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As limitações objetivas que a natureza e a liberdade impõem à 

educação 

“‘[...] a natureza e a liberdade do ser humano a ser formado fixam os limites do 

trabalho educativo efetivado por outrem’. As limitações objetivas que a natureza 

e a liberdade impõem à educação, longe de arruinar toda e qualquer 

possibilidade, podem ser apreendidas como a pedra de toque de uma aceitação 

realista da condição humana.” (Rus, 2015, p. 88-89)  

 

Ao professor, cabe dominar o conteúdo e buscar transmiti-lo da melhor forma 

possível. Ele deve estimular a vontade. No entanto, saber que “nem o melhor educador 

humano, nem as melhores instituições de ensino podem garantir o sucesso da tarefa 

educativa”. (Rocha, 2021, p. 114) 

Uma das maiores queixas dos professores é sobre a apatia e a falta de motivação 

dos estudantes. É importante salientar que as causas dessa desmotivação podem ser 

muito variadas. Em algumas o professor pode e deve atuar. No entanto, em outras, ele 

pode fazer muito pouco.  

Importa lembrar que a aprendizagem se dá no estudante. Logo, necessariamente 

ele precisa colaborar. Há dois fatores que restringem o trabalho do educador: a natureza 

e a liberdade do educando. 

NATUREZA (aptidão, talento, inclinação física e psíquica) 



   

 

   

 

Quando falamos de natureza, nos referimos às disposições naturais, àquilo que 

nos individualiza, nos torna únicos. Não temos todos as mesmas aptidões, talentos e 

inclinações. É por isso que “Todos os fatores de formação, que vêm de fora, tanto os que 

atuam espontaneamente, quanto os planejados e também todo tipo de autoformação 

livre, dependem daquele primeiro fator que é a aptidão: nada conseguem com o ser 

humano que já não esteja nele por natureza. [...]. A natureza restringe o trabalho de 

formação próprio, a natureza e a liberdade do formando limitam o trabalho de formação 

alheio”. (Stein, 1999, p. 118). Justifica a educadora ‘onde falta o necessário dom da 

natureza, se obtém muito pouco com o exercício’(Stein, [1926-1938], 1999b, p. 32 apud 

Sberga) ou com a força de vontade. 

Pode ser que o estudante não esteja no curso que ele gostaria (pelos mais 

variados motivos), ou mesmo que a disciplina em questão não tenha relação direta com 

os seus interesses pessoais. 

LIBERDADE (livre iniciativa do ser em formação) 

Por mais que façamos o nosso melhor, busquemos mil formas de estimular o 

envolvimento do estudante, ele precisa QUERER. Até mesmo a natureza dependerá da 

liberdade, pois esta tem papel decisivo no processo formativo. Não basta ter aptidão, é 

preciso decisão livre. “[…]. É um fato que, pela sua liberdade, o indivíduo ‘pode se abrir 

ou se fechar às influências educativas’”. (Stein apud Rus, 2015, p. 87). Não há como 

obrigar a aceitação e a imitação pois, seria violar a liberdade do educando.  

Dica: Ofereça orientação e ajuda aos seus estudantes quanto a escolha 

profissional. Uma boa conversa pode ajudar muito. A Assessoria Pedagógica também 

oferta uma oficina sobre profissão e estudos. Caso tenha interesse, é só nos contactar. 

Espero ter ajudado e peço sugestões quanto aos conteúdos que você gostaria 

que fossem abordados nos próximos boletins. Fica também o convite para participar do 

GEDES (Grupo de Estudos Sobre Docência no Ensino Superior. 
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